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1. 1º Ciclo do Mapeamento de Competências 
 

1.1. Histórico 
 

O Decreto Federal nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006 que instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoal no âmbito da 

Administração Pública Federal, tem como finalidade incentivar e apoiar o servidor público em suas iniciativas de capacitação voltadas para o 

desenvolvimento das Competências Institucionais e Individuais. 

Nesse sentido, o MAPA, em novembro de 2015, firmou com a Universidade Federal do Pará – UFPA o Termo de Execução Descentralizada – 

TED nº 3/2015 com o objetivo de “Proceder a revisão das Competências Institucionais e Individuais Gerais existentes e mapear as 

Competências Setoriais do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, com vistas a desenvolvê-las no âmbito da perspectiva da 

gestão de pessoas, previstas no mapa estratégico institucional”.  

No início de 2016, foram realizadas as ações de análise documental da Instituição e a revisão das competências organizacionais e gerais do 

MAPA.  

Durante os meses de março e abril de 2016, ocorreram as Oficinas de Mapeamento nas quais foram desenhadas as Competências Setoriais 

da maioria das unidades do Ministério. O processo se estendeu para algumas Superintendências (SFAs) e Laboratórios Nacionais 

Agropecuários (Lanagros). As Competências foram validadas e em agosto de 2017 iniciou-se o 1º Ciclo do Mapeamento de Competências, 

através de questionário eletrônico disponibilizado pela UFPA por meio do Sistema de Gestão do Comportamento Organizacional (GESTCOM). 

O 1º ciclo ocorreu entre os dias 14 de agosto e 22 de setembro. O Sistema GESTCOM ficou disponível durante esse período para que os 

servidores pudessem responder os seus Questionários de Necessidades de Desenvolvimento. A adesão de quase cinco mil servidores 

significou uma participação efetiva de 68% (sessenta e sete por cento) do Ministério na ação.  

No período, mais de nove mil questionários foram respondidos considerando-se as autoavaliações e avaliações dos gestores. Ressalte-se a 

significativa participação das Superintendências Federais Agropecuárias – SFAs, responsáveis por 58% (cinquenta e oito por cento) dos 

questionários respondidos, seguidas das unidades do MAPA/Sede e Ceplac com 13% de participação cada; Lanagros, atingindo 11%, e INMET, 

com 6%. 

Como resultado, foi atingida uma amostra válida de participação para todas as unidades setoriais do Ministério. Todas com um bom percentual 

de participação. A análise dessas informações subsidiará a elaboração do Plano Anual de Educação Continuada – PAEC 2018.  
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1.2. Diagnóstico de competências 
 

1.1.1. Competência 

 

É o conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes necessária para o desenvolvimento de suas atividades em prol da Missão Institucional 

do Órgão. 

No Diagnóstico de Competências foram levadas em consideração Competências Transversais e Específicas das Unidades. 

As Competências Transversais abrangem todos os servidores do Ministério e estão subdivididas em três categorias: administrativas, pessoais 

e gerenciais.  

Além dessas, existem as Competências Específicas que abordam as competências de expertise de cada Unidade. Essas competências foram 
criadas pelos próprios servidores durante as Oficinas de Mapeamento de Competências e serão alvo deste Workshop. 
 

1.1.2. Lacuna 

 

O termo significa distância, lacuna, divergência, diferença ou discrepância entre uma situação idealizada (Competências desejadas pela 

organização) e a situação real (Competências existentes na organização). (BRANDÃO, 2012). Ou seja, as Lacunas são as necessidades de 

capacitação identificadas pelo servidor e chefia imediata como importantes para o desenvolvimento das atividades do servidor.  

 

Ao avaliar as necessidades de desenvolvimento do MAPA, foram consideradas as altas lacunas apresentadas pelo Órgão e suas Unidades. 

As altas lacunas são aquelas nas quais o servidor obteve avaliação maior ou igual a 40 pontos na referida Competência.  

 

Servidores com alta lacuna são considerados prioritários para ações de capacitação. 
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1.1.3. Metodologia utilizada para subsidiar a elaboração do PAEC 
 

O PAEC 2018 será elaborado utilizando como subsidio o diagnóstico do 1º Ciclo do Mapeamento de Competências, aplicado no mês de agosto 

2017 por meio do Questionário de Necessidades de Desenvolvimento, no âmbito deste Ministério. 

Para identificar as Competências que deverão ser alvo prioritário das ações de capacitação promovidas pelo MAPA, serão analisadas as 

Competências por meio do Diagrama de Pareto e do relatório com as informações referentes ao número de servidores com alta necessidade 

de desenvolvimento na Unidade.  

A Ao propor as ações de capacitação da Unidade, deve-se levar em consideração que na aplicação do Questionário de Necessidades de 

Desenvolvimento, a Unidade Departamento de Desenvolvimento das Cadeias Produtivas e da Produção Sustentável possuía cadastrada 

61 servidores, dos quais 28 responderam sua autoavaliação e 16 foram avaliados pelos seus gestores. 

 

1.1.4. Diagrama de Pareto 
 

O Diagrama de Pareto é uma técnica estatística que auxilia na tomada de decisão, permitindo à organização selecionar prioridades quando há 

um grande número de opções disponíveis, otimizando assim os custos com desenvolvimento. De acordo com essa técnica, 80% das 

necessidades de desenvolvimento decorrem de 20% das lacunas mapeadas no Órgão. 

Na utilização do Diagrama de Pareto, é possível hierarquizar as Competências por número de servidores com necessidade de desenvolvimento, 
da maior quantidade de servidores para a menor, gerando um diagrama que indica aquelas que mais atendem as necessidades da organização 
para esse ciclo de mapeamento. Quanto mais ao lado esquerdo do diagrama, mais prioritárias são as ações voltadas para o desenvolvimento 
daquela Competência.  
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2. Ferramentas para tomada de decisão 
 

2.1. Gráfico de Pareto da Secretaria de Mobilidade Social e Cooperativismo (Competências Transversais e Específicas) 
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2.2. Gráfico de Pareto do Departamento de Desenvolvimento das Cadeias Produtivas e da Produção Sustentável (Competências 

Transversais e Específicas) 
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2.3. Gráfico de Pareto do do Departamento de Desenvolvimento das Cadeias Produtivas e da Produção Sustentável 

(Competências Específicas) 
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2.4. Relatório de Competências Específicas da Unidade 

 

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO DAS CADEIAS PRODUTIVAS E DA PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS 

Prioridade de 
desenvolvimento 

Competência Descrição 

Número de 
servidores com 

alta necessidade 
de 

desenvolvimento 

1 
Planejar e executar encontros de 
capacitação 

Planejar e executar encontros de capacitação: Planejar e executar 
encontros de capacitação de acordo com a demanda e os 
objetivos estratégicos da Unidade 

7 

2 Operar SEI Operar SEI: Operar sistema eletrônico de informações - SEI 7 

3 Fluxos de Processos 

Fluxos de Processos: Analisar fluxos de processos de acordo com 
a legislação, identificando necessidades de modificação nos 
fluxos internos da instituição. 

7 

4 
Politicas públicas de 
conservação e uso do solo e da 
água  

Politicas públicas de conservação e uso do solo e da água : 
Produzir ações coordenadas com os planos de ação , entregando 
ao público de produtores  e técnicos, as oportunidades  
propiciadas pela política pública, por meio de mídia digita 
impressa e atividades de campo. 

6 

5 
Identificar e estabelecer 
parcerias 

Identificar e estabelecer parcerias: Identificar e estabelecer 
parcerias com instituições e colaboradores de acordo com os 
interesses do MAPA. 

6 

6 
Conhecimento de Língua 
Espanhola 

Conhecimento de Língua Espanhola: Habilitar-se em língua 
espanhola para palestrar e expor em eventos internacionais as 
iniciativas e projetos desenvolvidos sobre boas práticas 
agropecuárias, de forma clara. 

6 
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 7 Conhecimento de Língua Inglesa 

Conhecimento de Língua Inglesa: Habilitar-se em língua inglesa 
para palestrar e expor em eventos internacionais as iniciativas e 
projetos desenvolvidos sobre boas práticas agropecuárias, de 
forma clara. 

6 

8 Coordenação de Equipes 

Coordenação de Equipes: Coordenar equipes de trabalho, 
buscando o melhor resultado possível, baseado no conhecimento 
cientifico vigente e nas habilidades e conhecimentos individuais 
dos membros da equipe. 

5 

9 Analisar Propostas 

Analisar Propostas: Analisar propostas de emendas 
parlamentares, convênios e ajustes de plano de trabalho, 
conforme prevê a legislação e as recomendações nacionais e 
internacionais para boas práticas agropecuárias, garantindo a 
correta execução do processo. 

5 

10 Diagnóstico de cadeia produtiva 

Diagnóstico de cadeia produtiva: Realizar levantamento de dados 
disponíveis em publicações públicas, privadas e "in loco" por meio 
de visitas e aplicações de questionários, para organizar 
informações para diagnósticos das cadeias produtivas a fim de 
embasar tecnicamente as ações, projetos e iniciativas 
desenvolvidas. 

5 

11 Emitir parecer sobre TED 

Emitir parecer sobre TED: Avaliar e emitir parecer a respeito das 
informações e relatórios de execução dos projetos de termo de 
execução descentralizada, conforme legislação específica 

4 

12 
Elaborar termo de execução 
descentralizada 

Elaborar termo de execução descentralizada: Elaborar minuta de 
termo de execução descentralizada, de acordo com as normas de 
formatação e legislação específica da administração pública e 
gestão de orçamento público 

4 

13 
Operar SIOR (Sistema de 
Execução Orçamentária) 

Operar SIOR (Sistema de Execução Orçamentária): Operar 
sistema de execução orçamentária – SIOR 

4 
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14 Promoção de Eventos 

Promoção de Eventos: Organizar e promover (eventos, 
capacitações, programas, projetos e ações) às boas prática 
agropecuárias, produção integrada, indicação geográfica e outros 
signos distintivos coletivos de produtos agropecuários, assim 
como para produtos agropecuários diferenciados em função da 
tradição, do modo de fazer ou da qualidade vinculada à origem. 

4 

15 
Articulação de Programas e 
Projetos Agropecuários 

Articulação de Programas e Projetos Agropecuários: Interagir com 
as instituições parceiras, para o desenvolvimento das cadeias 
produtivas, com base nas boas práticas agropecuárias e 
sustentabilidade. 

4 

16 Ações e Projetos 

Ações e Projetos: Elaborar e executar ações que visem o 
desenvolvimento agropecuário regional, com base nas boas 
práticas agropecuárias. 

4 

17 Elaborar ato normativo 
Elaborar ato normativo: Elaborar minuta de ato normativo, 
conforme boas práticas para elaboração de atos normativos 

4 

18 Plano ABC 

Plano ABC: Promover a divulgação de ações do plano, ao nível 
organizacional, tanto para produtores, como os estados, 
relacionados  a oportunidade de apoio financeiro e técnico,  por 
meio de mídia digital/impressa e  atividades de campo 

3 

19 Capacitação Técnica 

Capacitação Técnica: Divulgar ações de capacitação técnica de 
produtores e técnicos em florestas plantadas e tecnologias do 
plano ABC por meio de mídia digital/impressa e atividades de 
campo.  

3 

20 Operar SIGORG 
Operar SIGORG: Operar sistema de informações da produção 
orgânica – SIGORG, de acordo com os manuais 

3 

21 
Analisar Informações Técnicas 
Sobre Produtos Fitossanitários 

Analisar Informações Técnicas Sobre Produtos Fitossanitários: 
Analisar informações técnicas a respeito dos produtos 
fitossanitários e seus ingredientes, em relação às restrições para 
uso na produção orgânica, de acordo com a legislação aplicada à 
produção orgânica 

3 
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 22 

Análise de informações do 
SIGORG 

Análise de informações do SIGORG: Analisar as informações 
contidas no SIGORG para subsidiar ações fiscais e auditorias, 
assim como políticas de fomento e produção de dados estatísticos 

3 

23 Suporte as Ações de ATER 

Suporte as Ações de ATER: Articular com órgãos voltados para 
extensão rural e a organização dos produtores, para acelerar o 
processo de transferência. 

3 

24 Operar SCDP 
Operar SCDP: Operar Sistema de Emissão de Diárias e 
passagens – SCDP. 

3 

25 Monitoria e Avaliação 

Monitoria e Avaliação: Acompanhar, avaliar e elaborar relatórios 
sobre planos e programas voltados para agricultura irrigada, tanto 
em nível federal como no estadual. 

2 

26 Planejamento e Formulação 

Planejamento e Formulação: Estabelecer planos e programas 
voltados para a expansão e o Desenvolvimento da agricultura 
irrigada no Brasil. 2 

27 Definição de Áreas Prioritárias 

Definição de Áreas Prioritárias: Identificar áreas prioritárias para o 
desenvolvimento da agricultura irrigada, considerando os 
parâmetros tecnológicos, econômicos e ambientais. 

2 

28 
Estudos Subsidiários e Suporte 
Tecnológico 

Estudos Subsidiários e Suporte Tecnológico: Estimular, 
caracterizar e inventariar as tecnologias em irrigação e drenagem, 
para promoção dos trabalhos de implantação e manejo 
adequados à agricultura irrigada, observando os requisitos do uso 
eficiente da água. 

2 

29 
Analisar Eficiência de Produtos 
Fitossanitários 

Analisar Eficiência de Produtos Fitossanitários: Analisar eficiência 
agronômica, toxicidade e ecotoxicidade dos produtos 
fitossanitários, de acordo com a legislação aplicada à produção 
orgânica. 

2 
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 30 

Conduzir Ações Fiscais sob a 
Produção Orgânica 

Conduzir Ações Fiscais sob a Produção Orgânica: Conduzir 
ações fiscais sob a produção orgânica, de acordo com normas 
específicas do direito administrativo, em especial no que diz 
respeito à ação fiscal e conduta do servidor público. 

2 

31 Orientar usuários do SIGORG 
Orientar usuários do SIGORG: Orientar e capacitar usuários do 
SIGORG, anualmente, de acordo com os manuais 

2 

32 Conduzir Auditorias em OAC 

Conduzir Auditorias em OAC: Conduzir as auditorias sob 
organismos de avaliação da conformidade orgânica, conforme 
normas nacionais e internacionais. 

2 

33 Operar SIAFI Operar SIAFI: Operar sistema de execução financeira – SIAFI 2 

34 Emitir de Parecer Técnico 

Emitir de Parecer Técnico: Emitir parecer técnico com base na 
legislação vigente e recomendações nacionais e internacionais 
conforme a natureza da demanda. 

2 

35 Auditorias 

Auditorias: Realizar auditorias em entidades sujeitas a 
fiscalização, de acordo com as técnicas/procedimentos de boas 
práticas de auditoria. 

2 

36 Análises e Pareceres 

Análises e Pareceres: Proceder emissão de análises e pareceres 
técnicos, sobre as diferentes demandas afetas ao mapa no campo 
da agricultura em regime de irrigação. 

2 

37 
Identificar o Potencial 
Agropecuário 

Identificar o Potencial Agropecuário: Identificar o potencial 
regional para o desenvolvimento da produção com adoção de 
boas práticas agropecuárias, produção integrada e indicação 
geográfica por meio das comissões estaduais, pontos focais, 
entidades parceiras e de produtos agropecuários. 

2 

38 
Incentivo à Produção 
Agropecuária 

Incentivo à Produção Agropecuária: Formalizar parcerias com 
entidades e instituições, com base na legislação específica e 
recomendações nacionais e internacionais de boas práticas 
agropecuárias, objetivando a implementação da produção 
integrada, as boas práticas agropecuárias, indicação geográfica e 
signos distintivos. 

2 
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 39 Florestas Plantadas 

Florestas Plantadas: Fornecer informações sobre oportunidades 
de recursos financeiro dentro da política pública para florestas 
plantadas, por meio de mídia digital/impressa e  atividades de 
campo. 

1 

40 Julgar a eficiência dos OAC 

Julgar a eficiência dos OAC: Julgar a eficiência das inspeções por 
parte dos organismos credenciados na verificação da 
conformidade da qualidade orgânica, por meio da observação do 
comportamento do inspetor e da análise de documentos 
pertinentes, observando a legislação aplicada à produção 
orgânica. 

1 

41 Fomento à Agricultura Irrigada 

Fomento à Agricultura Irrigada: Formular normas e padrões 
voltados para apoio à agricultura irrigada, mais especificamente 
em termos de crédito rural e seguros. 

1 

42 Desenvolvimento de Capacitação 

Desenvolvimento de Capacitação: Apoiar a qualificação técnica e 
o treinamento em agricultura irrigada de produtores, técnicos e 
demais agentes do setor agropecuário, por meio de parcerias. 

1 

43 
Processos Administrativos de 
Ação Fiscal 

Processos Administrativos de Ação Fiscal: Realizar a relatoria de 
processos de infração de entidades sujeitas à fiscalização, para 
procedimentos administrativos de ação fiscal, de forma a 
caracterizar objetivamente a infração cometida, à base legal 
infringida, a fim de permitir o correto julgamento e aplicação da 
penalidade. 

1 

44 
Sistemas de Informações 
Gerenciais (SICONV) 

Sistemas de Informações Gerenciais (SICONV): Operar sistemas 
de informações gerenciais (SICONV) para o atendimento e 
desenvolvimento das ações, em tempo hábil. 

1 

45 Fiscalizar Entidades 

Fiscalizar Entidades: Acompanhar e fiscalizar os projetos oriundos 
de parcerias institucionais e entidades sujeitas à fiscalização da 
Unidade, de acordo com a legislação vigente, competências 
regimentais e conhecimento técnico científico. 

1 
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46 
Harmonização de Políticas 
Globais 

Harmonização de Políticas Globais: Compatibilizar a política para 
a agricultura irrigada, com as demais políticas de governo 
relacionadas com o setor, para harmonizar os diversos interesses 
dos agentes e beneficiários. 

1 

47 Elaborar Documentos 

Elaborar Documentos: Formatar e redigir documentos técnicos e 
normativos, conforme a necessidade do serviço, de acordo com 
os ditames legais, para prover subsídios técnicos específicos e 
material técnico-informativo relacionados. 

1 

48 
Analisar documentação para 
credenciamento de OAC 

Analisar documentação para credenciamento de OAC: Analisar e 
emitir nota técnica a respeito da documentação para 
credenciamento de organismos de avaliação da conformidade 
orgânica, de acordo com a legislação aplicada à produção 
orgânica 

1 

49 Monitorar Processos e Projetos 

Monitorar Processos e Projetos: Monitorar a implementação de 
processos e projetos agropecuários, de acordo com o previsto na 
legislação e recomendações internacionais, buscando a 
sustentabilidade das cadeias produtivas. 

1 

50 
Orientação Técnico-
Administrativa Agropecuária 

Orientação Técnico-Administrativa Agropecuária: Prestar 
orientações a respeito da legislação agropecuária específica e 
recomendações em boas práticas agropecuárias, em grupos de 
trabalhos, comissões e fóruns consultivos, de acordo com as 
demandas dos atores interessados. 

1 

51 
Levantamentos de Dados e 
Informações 

Levantamentos de Dados e Informações: Efetuar levantamentos 
sistemáticos sobre a evolução das áreas irrigadas no país, além 
de informações gerais para subsidiar tomadas de decisão e 
propostas para aprimoramento de planos e programas voltados 
para o setor. 

1 

52 
Relatório de Auditoria e 
Fiscalização  

Relatório de Auditoria e Fiscalização : Elaborar relatório de 
auditoria e fiscalização, de acordo com o modelo-próprio da 
instituição. 

1 
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 53 

Analisar contribuições vindas de 
consulta pública 

Analisar contribuições vindas de consulta pública: Analisar e 
responder às contribuições vindas de consulta pública, conforme 
a legislação e princípios da produção orgânica 

1 

54 
Instruir Processo de Fluxo da 
Unidade 

Instruir Processo de Fluxo da Unidade: Instruir processos, de 
acordo com a legislação pertinente e o fluxo estabelecido pelo 
serviço. 

1 

55 
Sistemas de Informações 
Gerenciais (SCDP) 

Sistemas de Informações Gerenciais (SCDP): Operar sistemas de 
informações gerenciais (SCDP) para o atendimento e 
desenvolvimento das ações, em tempo hábil. 

1 

56 
Lavrar Termos e Autos de 
Fiscalização da Produção 
Orgânica 

Lavrar Termos e Autos de Fiscalização da Produção Orgânica: 
Lavrar termos e autos de fiscalização da produção orgânica, 
observando as normas específicas. 

1 

57 
Elaborar manuais sobre o 
SIGORG 

Elaborar manuais sobre o SIGORG: Elaborar e atualizar manuais 
sobre o sistema, anualmente 

1 

58 
Elaborar e produzir material 
técnico 

Elaborar e produzir material técnico: Elaborar e produzir material 
técnico, conforme aspectos técnicos relacionados com a 
agroecologia, produção orgânica e outros assuntos correlatos. 

1 



   

3. Roteiro para Atividades 
 

Atividade 1: 

Passo 1: Definir as competências prioritárias da Unidade, conforme item 2.4 (Relatório de Competências Específicas da Unidade). 

 

Exemplo: 

Prioridade de 
desenvolvimento 

Competência Descrição 
Número de Servidores 

com alta necessidade de 
desenvolvimento 

1 
Desenvolvimento de Programas 
Educacionais 

Desenvolvimento de Programas Educacionais: Definir programas de 
capacitação e de ações de desenvolvimento nos níveis operacionais, 
táticos e estratégicos para atendimento das demandas. 

8 

 

Ao analisar as competências a serem elencadas no plano de capacitação, leve em consideração a quantidade de servidores a serem 

beneficiados, o cenário futuro do Órgão e as competências que poderão se tornar emergentes para a Unidade. 
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Passo 2: Relacionar as Competências prioritárias com os processos de trabalho elencados na Cadeia de Valor do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

 

Verificar material disponibilizado à parte. 
  

 
 

 

 

Ao relacionar as competências à Cadeia de Valor é necessário observar todos os programas executados pelo MAPA, não apenas daqueles 

vinculados à área de atuação da Unidade. 

 

  

Figura 1 – Cadeia de Valor do MAPA (descrição atual dos processos). 
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Passo 3: Após relacionar as Competências à Cadeia de Valor, preencher o quadro conforme tabela abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              

 

                      

     Tabela 1 – Competências consolidadas por processos de trabalho 

 

PROGRAMA: GESTÃO 

 PROJETO:  9.5 - GESTÃO DE PESSOAS 

PROCESSO: 9.5.9 - Gerir desenvolvimento e educação corporativa 

COMPETÊNCIAS 

1. Desenvolvimento de programas educacionais (8 
servidores) 

2. Elaborar Plano de Educação Continuada (4 
servidores) 

3. Planejamento Pedagógico (3 servidores) 
 

4. Operar PAEC (1 servidor) 
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Atividade 2: 

 

Passo 1: Propor ações de capacitação levando em consideração os resultados obtidos na Atividade 1 – Passo 3. 

 

Passo 2: Detalhar as ações de capacitação de acordo com o tipo de evento que se deseja ofertar (carga horária, número de 

participantes, tipo de evento e público-alvo), conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Ações de capacitação  

  

Ação de capacitação Carga 
horária 

Número de 
participantes 

Tipo de 
evento 

Público-
alvo 

Evento 1: (9.5.9) Gerir desenvolvimento e educação corporativa 
32h 10 Interno Servidor 
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Passo 3: Receber o de acordo do Diretor e do Membro do Comitê Gestor de Educação Continuada no documento. No segundo dia de 

Workshop os responsáveis deverão inserir as Ações de Capacitação no Sistema PAEC e entregar a planilha de Ações de Capacitação 

assinada para a Enagro. 
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Anexo I – Atividade 1:  Relacione as Competências aos processos de trabalho de sua unidade 
 

PROGRAMA: 

 PROJETO: 

PROCESSO: 

COMPETÊNCIAS 

1. 

2. 

3. 

  

PROGRAMA: 

 PROJETO: 

PROCESSO: 

COMPETÊNCIAS 

1. 

2. 

3. 

  

PROGRAMA: 

 PROJETO: 

PROCESSO: 

COMPETÊNCIAS 

1. 

2. 

3. 
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Anexo II - Atividade 2: Identifique as ações de capacitação 
 

Responsável por inserir as informações no Sistema PAEC: _____________________________________________________ 

Ação de capacitação Carga horária Número de 
participantes 

Tipo de 
evento 

Público-
alvo 

Evento 1:  

   

 

 Evento 2:     

 Evento 3:     

 Evento 4:     

 Evento 5:     

Declaro estar de acordo com as propostas de capacitação acima identificadas.  

 

______________________________________________ 

Assinatura do Diretor 

 

 

______________________________________________ 

Assinatura do Membro do Comitê Gestor de Educação Continuada 

– CGEC (Chefe máximo da unidade)
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Anexo III – Instituição do Comitê Gestor de Educação Continuada (Portaria nº 261, de 30 
de novembro de 2016) 

 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIA Nº 261, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2016. 

O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, INTERINO, no uso das 

atribuições que lhe confere o art. 87, Parágrafo único, inciso II, da Constituição, considerando o disposto no § 1°, art. 96-A, seção IV, capitulo 

V, da Lei n°8.112, de 11 de dezembro de 1990, a Lei n° 11.907, de 2 de fevereiro de 2009,0 Decreto n°5.707, de 23 de fevereiro de 2006, 

resolve: 

Art.1° Instituir, no âmbito do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), o Comitê Gestor de Educação Continuada 

(CGEC), com a finalidade de definir e aprovar normas e procedimentos dos programas de educação continuada da Escola Nacional de Gestão 

Agropecuária, Portaria n° 164/MAPA, de 19 de agosto de 2015 e os critérios de participação dos servidores, bem como zelar pelo cumprimento 

desses atos nos órgãos e unidades descentralizadas do Ministério, assegurando o crescimento pessoal e profissional dos servidores, com vistas 

à promoção do desenvolvimento sustentável e da competitividade do agronegócio, gestão do conhecimento e gestão por competências, em 

benefício da sociedade brasileira. 

Art. 2° O Comitê Gestor de Educação Continuada, de caráter deliberativo, será composto pelos titulares das seguintes unidades ou cargos:  

I - Secretaria-Executiva - SE, que o presidirá; 

II - Diretoria de Programa da Secretaria Executiva; 

III - Gabinete do Ministro - GM; 

IV - Consultoria Jurídica - CONJUR; 

V - Secretaria de Aquicultura e Pesca -SAP;  

VI- Secretaria de Defesa Agropecuária - SDA; 

VII - Secretaria de Mobilidade Social, do Produtor Rural e do Cooperativismo - SMC; 

VIII - Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio - SRI; 

IX - Secretaria de Política Agrícola - SPA; 

X - Departamento de Administração - DA; 

XI - Departamento da Comissão Executiva da Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC; 

XII - Coordenação Geral de Apoio às Superintendências - CGAS; 

XIII - Instituto Nacional de Meteorologia - INMET e; 

XIV - Escola Nacional de Gestão Agropecuária - ENAGRO/SE. 

§ 1º No caso dos afastamentos ou impedimentos legais, temporários e eventuais do titular, a presidência do Comitê Gestor será exercida pelo 

Secretário - Executivo Adjunto ou pelo titular da Diretoria de Programa da Secretaria-Executiva. 

§ 2° No caso dos afastamentos ou impedimentos legais, temporários e eventuais, os titulares serão representados por seus substitutos legais. 

§ 3° As deliberações do Comitê Gestor serão aprovadas por maioria simples, cabendo o Presidente exercer, além do próprio voto, o de 

qualidade. 

§ 4° A Escola Nacional de Gestão Agropecuária - ENAGRO exercerá as funções de Secretaria-Executiva do Comitê Gestor, executando 

atividades técnicas, administrativas e de assessoria, proporcionando condições para o funcionamento do mesmo. 

Art. 3° As deliberações do Comitê Gestor de Educação Continuada serão validadas por meio de atas e encaminhadas à ENAGRO para as 

providências cabíveis. 

Art. 4° No âmbito das Superintendências Federais de Agricultura, Pecuária e Abastecimento - SFAs as propostas consolidadas serão 

apresentadas pelos Superintendentes Federais de Agricultura à Coordenação Geral de Apoio as Superintendências-CGAS, que articulará com 

o Comitê Gestor de Educação Continuada. 

Parágrafo único. Caberá ao Agente de Desenvolvimento de Pessoas - ADP dar apoio as propostas de sua respectiva Unidade/Superintendência, 

a ser validada pelo seu Responsável e aprovada pela Escola Nacional de Gestão Agropecuária - ENAGRO, que fará o seu encaminhamento ao 

Comitê Gestor de Educação Continuada. 

Art. 5° Caberá ao Secretário-Executivo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em caráter decisivo, dirimir eventuais 

dúvidas surgidas no âmbito do Comitê Gestor de Educação Continuada. 

Art. 6° Os trabalhos desenvolvidos pelos membros do Comitê Gestor de Educação Continuada serão considerados prestação de relevante 

serviço público e não ensejam qualquer tipo de remuneração. 

Art. 7° Fica revogada a Portaria n°245, de 13 de novembro de 2015, convalidando-se todos os atos praticados pelo Comitê ao amparo da 

citada Portaria. 

Art. 8° Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

Eumar Roberto Novacki
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Anexo IV – Aprovação do Planejamento Estratégico 2016-2019 do MAPA (Portaria 
nº 101, de 12 de maio de 2016) 

 

PORTARIA Nº 101, DE 12 DE MAIO DE 2016 

 

A MINISTRA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, INTERINA, no 

uso das atribuições que lhe confere o inciso I do parágrafo único do art. 87 da Constituição, resolve: 

 

Art. 1º Aprovar o Planejamento Estratégico do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA para o quadriênio 

2016-2019, em consonância com os dispositivos do Plano Plurianual e os Eixos de Impacto definidos na Cadeia de Valor do 

MAPA. 

Art. 2º A identidade estratégica do MAPA alicerça-se nos seguintes elementos: 

I - Missão: Promover o desenvolvimento sustentável da agropecuária e a segurança e competitividade de seus produtos. 

II - Visão: Ser uma Instituição moderna e ágil, que promova o fortalecimento dos produtores rurais e a qualidade dos produtos 

agropecuários, até 2019; 

III - Valores Organizacionais: Comprometimento; Eficiência e Eficácia; Estratégia; Foco no Cliente; Inovação; Liderança; 

Organização; 

Respeito; Trabalho em Equipe; e, Transparência. 

Art. 3º Integram o Plano Estratégico do MAPA como documentos essenciais: 

I - Cadeia de Valor, com os Eixos de Impacto, Macroprocessos e Processos; 

I - Mapa Estratégico, com os Objetivos Estratégicos;  

III - Indicadores e Metas; e, 

IV - Carteira de Projetos Estratégicos. 

Art. 4º Os Indicadores Estratégicos, os Projetos Estratégicos e demais iniciativas deles decorrentes, bem como seus resultados serão 

sistematicamente monitorados e avaliados, com o fim de identificar e viabilizar ajustes e ações corretivas que levem ao alcance 

dos objetivos estabelecidos no Planejamento Estratégico. 

Art. 5º A Secretaria-Executiva do MAPA responderá pela coordenação das ações afetas à execução e ao monitoramento da 

Estratégia, ficando delegada competência ao Secretário-Executivo para expedir portarias necessárias à gestão do Planejamento 

Estratégico. 

Art. 6º O Plano Estratégico do MAPA será disponibilizado na Intranet e no Portal do MAPA na Internet: 

http://www.agricultura.gov.br/. 

Art. 7º Os casos omissos e as dúvidas suscitadas na aplicação do disposto nesta Portaria serão dirimidos pela Secretaria-Executiva 

do MAPA. 

 

MARIA EMÍLIA JABER 


